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RESUMO 

Os Autores apresentam um caso clínico de paciente portador de miocardite 
chagásica crônica, adquirida de reservatório silvestre, em foco de infecção enzoó­
tica, no Litoral paranaense. 

A partir do tripanosoma isolado por meio de xenodiagnósticos, concluem tra­
tar-se de Trypanosoma cruzi. 

Após estudo epidemiológico da Região, incriminam como vectores o Triatoma 
iibiamaculata, o Panstrongylus megistus e o Rhodnius domesticus, encontrados in­
fetados em nichos naturais. · 

Dos animais silvestres capturados, responsabilizam como reservatório, o g:imbá 
(Didelphís azarae azarae), com 63,6% de infecção natural. 

INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas, dentro da dou­
trina da nidalidade de PAVLOVSKY 23, foi pri­
mitivamente uma zoonose do tipo enzoótico, 
atingindo exclusivamente animais silvestres, 
sendo mantida por triatomíneos de hábitos 
também silvestres. Com as gradativas modi­
ficações do ambiente natural introduzidas pe­
lo homem, novos ciclos biológicos foram se 
constituindo, com a adaptação dos vectores 
ao domicílio humano. Passou, pois, a ter 
as características de anfixenose, com a par­
ticipação do homem no ciclo biológico do 
protozoário. 

Desde a magistral descoberta de CHAGAS 10, 

até os dias atuais, a preocupação maior dos 
epidemiologistas, com sobra de razões, foi 
dirigida para o estudo dos aspectos de trans­
missão ligados ao ciclo domiciliar da para­
sitose. 

O conhecimento dos vectores e seu com­
portamento biológico, trouxeram novas lu­
zes e conceitos diversos daqueles que vinham 
preocupando mais de perto os epidemiolo­
gistas. 

Sendo grande o número de trabalhos, em 
especial de Autores nacionais, sôbre a epi-
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demiologia da tripanosomíase, ultrapassava 
os limites dêste trabalho, uma revisão bi­
bliográfica, em que fôssem encarados os vá­
rios aspectos da epidemiologia. Limitar-nos­
emos, pois, a citar alguns pesquisadores, ape­
nas com a finalidade de situar nossa linha 

. de pesquisa. 

PESSÔA 24, num apanhado crítico sôbre a 
domiciliação dos triatomíneos, ao estudar o 
comportamento biológico das espécies vecto­
ras, divide-as em três grupos: a) as que 
colonizam sàmente em biótopos naturais; b) 
as que colonizam sàmente em biótopos artifi­
ficiais; c) as que colonizam, numa regiao 
determinada, ora em biótopos naturais, ora 
em biótopos artificiais. 

BARRETTO ~. '8 • 9 , DEANE 12, BARRETTO & 
col. 5

'• 7, DIAS 1 4, FREITAS & col. 1 5, COURA & 
col. 11

, para citar apenas alguns, apresentam 
estudos sôbre o comportamento dos vectores 
e dos reservatórios silvestres, identificando 
várias espécies de animais que têm sido en­
contradas parasitadas por Trypanosama 
cruzi. 

BARRETTO e seus colaboradores ressaltam 
a importância, cada vez maior, da enzootia 
de animais silvestres e estudam, calcados em 
investigações próprias e de outros, dentre os 
quais ressaltamos as de DEANE 1 2, os focos 
naturais da doença de Chagas em nichos sil­
vestres, onde a transmissão regular do pa­
rasita é assegurada por período indefinido, 
desde que o equilíbrio biológico não seja 
rompido. 

Reconhecendo o caráter zoonótico da pro­
tozoose, diversos pesquisadores têm procura­
do a infecção numa grande variedade de 
animais silvestres. · Em conseqüência destas 
pesquisas, conhecemos hoje uma série de re­
servatórios, incluídos nas ordens Chiroptera, 
Primates, Carnivora, Rodentia, Edentata e 

Mar supialia. 
Quanto aos triatomíneos de importância 

variável na epidemiologia, podemos agrupá­
los, segundo seu comportamento, no esque­
ma proposto por PESSÔA 24

, com grande 
maioria das espécies conservando seus há­
bitos primitivos silvestres, vivendo em ni­
chos próprios na biocenose natural, como o 
Psamolestes coreodes, o Cavernicola pilosa, 
o Panstrongylus geniculatus, o Triatoma ru­
brovaria e o Triatoma rugulosa. Nenhuma 

destas espec1es procria no domicílio, pois só 
suas formas adultas têm sido encontradas nas 
habitações humanas. 

Por outro lado, o Panstrongylus megistus 
é espécie que apresenta hábitos diversos, co­
lonizando em biótopos naturais, como ocor­
re na Ilha de Santa Catarina (LEAL & col. 16

) 

ou em biótopos silvestres e artificiais, em 
abrigos de animais peridomiciliares ou no 
próprio domicílio humano, conforme obser­
vações de BARRETTO & col. 5, ou implantado 
de modo permanente no domicílio humano, 
como ocorre na cidade do Salvador, Bahia, e 
no Estado de Minas Gerais. 

Mesmo aquelas espécies consideradas do, 
miciliares ou sinantrópicas, conservam, pelo 
menos em certas áreas, hábitos silvestres, 
sendo encontradas em diversos tipos de ecó­
topos naturais. É o que ocorre com o Tria­
toma infestans e o Rhodnius prolixus. 

O qlie até aqui expuzemos, teve por fina­
lidade realçar o interêsse do estudo que rea­
lizamos. A suposição aventada por vários 
Autores, da possibilidade teórica da aquisi­
ção da doença de Chagas no ciclo silvestre 
do parasita foi confirmada neste estudo. Pu­
demos comprovar o que BARRETTO frizou em 
um dos seus trabalhos mais recentes " ... 
outra maneira pela qual o homem e os ani­
mais domésticos podem adquirir a tripano­
somose americana e, em seguida, trazê-la pa­
ra as habitações e anexos, reside na pene­
tração nos focos naturais, expondo-se tem­
poràriamente ao ataque dos triatomíneos sil­
vestres infetados. Esta possibilidade teórica 
aventada por DIAS & CHANDLER, W ALTON, 
BAUMAN, D1AMOND & HERMAN, McKEEVER, 
GoRMAN e NoRMAN encontra apoio nas in­
teressantes verificações feitas por DEANE & 
DAMASCENO 13

, que relatam a captura de 
exemplares de Panstrongylus lignarius ten­
tando sugar guardas do Instituto Evandro 
Chagas, que se dedicavam à captura de mos: 
quitos em plataformas construídas em árvo­
res das matas de Utinga, em Belém, Pará. 
Releva notar que cinco dêsses exemplares 
se mostravam infetados". A comunicação 
que fazemos neste trabalho, de um caso de 
miocardite chagásica crônica em paciente que 
residia em habitação onde não foi possível, 
por mais que buscássemos, encontrar qual­
quer espécie de triatomíneo domiciliar, ou 
qualquer outro caso humano em tôda a re-
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giao onde achamos, nas matas, triatomíneos 
e mamíferos infetados com T. cruzi, autori­
za-nos a concluir que êste paciente adquiriu 
a doença penetrando nas matas e nelas per­
noitando. 

Comportamento das especies de triatomíneos 
no Estado do Paraná 

Sem pretendermos apresentar uma revi­
são a respeito do problema da endemia no 
Estado do Paraná, iniciado com estudos de 
SouzA ARAUJO 26, em 1919, citaremos, ape­
nas, os dados mais recentes extraídos de pu­
blicações de ZENI JUNIOR 27

, LIMA & col. 1
' 

e Luz & BORBA 21 • 

Até recentemente haviam sido observadas 
no Estado as seguintes espécies de triatomí­
neos, quer em biótopos artificiais ou natu­
rais: Triatoma infestans - observada em 
ampla área geográfica com maior densidade 
na chamada "Região Norte". Coloniza sà­
mente biótopos artificiais, sendo encontrada, 
algumas vêzes, em abrigos de animais do­
mésticos contíguos às habitações e, mais ra­
ramente em abrigos de animais peridomici­
liares. Panstrongylus megistus - espécie 
confinada aos biótopos naturais, tendo sido 
observada, algumas vêzes, invadindo o do­
micílio humano. Foi assinalada em 1918, 
por Souz ARAUJO, colonizando o domicílio 
na localidade de J ataí. Estudos ulteriores 
efetuados na área do encontro inicial, toda­
via, nada indicaram sôbre a domiciliação da 
espécie. Após aquela primeira referência são 
observados exemplares nos · municípios de 
Monte Alegre, Maringá, Ponta Grossa, San­
to Antonio da Platina, Ribeirão Claro, J a­
cai.;ezinho e, no Litoral paranaense, no Bal­
neário Caiobá, sempre nos habitats naturais, 
com invasão ocasional do domicílio humano 
(Luz & BORBA :21

). Triatoma sordida - foi 
referida poucas vêzes no Estado. Além dos 
trabalhos de LuTZ & col. 20

, LOBO 19 refere 
êste triatomíneo colonizando em domicílio, 
encontro pôsto em dúvida por LuTZ & BOR­
BA 21 que encontraram-na colonizando gali­
nheiro contíguo a uma habitação humana no 
Município de Bela Vista do Paraiso. Pans­
trongilus geniculatus - há, apenas uma re­
ferência ao seu encontro, com a captura de 
um exemplar em domicílio humano. Tria­
toma rubrovaria - referida em nichos na-
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turais na cidade de Ribeirão Claro. Rlwd­
nius domesticus - observada por LuTz & 
BORBA 21

, invadindo uma habitação na cida­
de de Morretes, no Litoral paranaense. 

Doença de Chagas endêmica 
no Estado do Paraná 

A primeira referência sôbre doença de 
Chagas no Paraná, foi a de SouZA ARAUJO 26, 
que identificou quatro casos agudos, exibin­
do evidente sinal de Romana. A seguir, vão 
brotando novas observações, em especial de 
casos agudos, com edema bi-palpebral carac­
terístico, sem, contudo, a devida comprova­
ção parasitológica. Neste grupo situamos as 
referências de RODRIGUES 25 e ALMEIDA 1

• 

Depois dêstes, novas observações aparecem, 
denunciando a alta percentagem de triato­
mínios domiciliares infetados por T. cruzi, 
Sàmente em 1954, BusTAMANTE & col. (in 
ZENI JUNIOR 2

'
6
), divulgam o resultado de 

investigação sorológica em amostra não sele­
cionada da população urbana de Jacarezi­
nho, Norte do Estado, assinalando em 1923 
indivíduos examinados, 206 sôro-reagentes, 
dos quais 88 nasceram e sempre residiram 
no local. Lono 19 divulga dados de inqué­
rito realizado em todo o Estado do Paraná, 
pelo Departamento Nacional de Endemias 
Rurais. O reconhecimento cobriu 2747 lo­
calidades, distribuídas em 135 municípios, 
com uma população de cêrca de 2.894.000 
habitantes. Diz êste Autor, terem sido rea­
lizados até maio de 1959, um total de 4. 046 
exames sorológicos pela reação de Guerreiro­
Machado, dos quais 525 com resultado po­
sitivo (12,98'%). Em 1965 foi publicado o 
trabalho de BARANSKI & col. 2, em que são 
relatados 6 casos de forma aguda da doença 
de Chagas, devidamente comprovados para­
sito1àgicamente, com o encontro de T. cruzi 
no sangue periférico. Todos os doentes eram 
procedentes da zona geográfica denominada 
"Norte Velho", incluindo os Municípios de 
Siqueira Campos, Salto do Itararé, Joaquim 
Távora, Santo Antonio da Platina, Wences­
lau Braz e lbaití. No mesmo ano, ZENI Ju­
NIOR 27 em investigação epidemiológica rea­
lizada nos Municípios de J a pira e Pinhalão, 
também no "Norte Velho", obtém 265 rea­
ções de Guerreiro-Machado positivas em 672 
pessoas examinadas, naturais e residentes na 
área, donde nunca se afastaram. 
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Do expôsto, podemos observar que a en­
demia chagásica ocorre em área geográfica 
limitada à zona pluvial tropical do interior, 
incluíndo as ricas terras rôxas, na região 
cafeeira, onde está concentrada uma popu­
lação rural numerosa, cêrca de dois milhões 
de habitantes. Fora desta, a endemia não 
foi assinalada. 

Observação clínica do caso de 
Doença de Chagas 

Considerando que até esta data, nenhuma 
comunicação foi feita a respeito da para­
sitose no Litoral paranaense, parece-nos 
oportuno registrar, inicialmente, um caso de 
cardiopatia chagásica crônica em indivíduo 
natural desta área, donde nunca se afastou. 
O caso condicionou um amplo estudo epide­
miológico daquela região. 

M.B.M., 51 anos, masculino, branco, ca­
sado, lavrador, nascido em Morretes, Estado 
do Paraná, residente na Colônia Cambará, 
para onde se transferiu há cêrca de 20 anos. 

1 .ª internação - Em 8 de fevereiro de 
1967, por dispnéia, tosse, astenia e edema. 
Em dezembro de 1966 o paciente começou 
a sentir dispnéia aos esforços, ràpidamente 
progressiva, e logo dispnéia noturna, quando 
na posição deitada, tendo apresentado crises 
de dispnéia paroxística noturna. Simultânea­
mente surgiu dôr epigástrica, espontânea e 
à palpação, e também dôres torácicas em 
pontadas, nas regiões laterais de ambos os 
hemitóraces. Desde há seis meses vinha sen­
tindo astenia progressiva. Um mês após o 
início dos sintomas, notou edema dos mem­
bros inferiores, o qual progrediu ràpidamente 
até a situação atual. Em seu passado mór­
bido referia apenas as doenças comuns à 
infância e malária adquirida em 1961, que 
foi tratada e não mais se repetiu. Notou 
escarro hemoptoico em dezembro de 1966. 

Nenhum dos seus familiares apresentou 
manifestações clínicas semelhantes à sua. 
Espôsa e dez filhos sadios. 

Casas de residência em condiç~es higiêni­
cas sofríveis. Freqüentemente d~dicava-se a 
caçadas, tendo por muitas vêzes ;a_campado e 
dormido nas matas da região. Não conhece 
triatomíneos. Nunca usou bebidas alcoóli­
cas imoderadamente. 

Exame físico - Paciente lúcido, com mu­
cosas coradas e pele pálida. Batimentos ca­
rótideos visíveis e jugulares fortemente in­
gurgitadas, quando sentado. Tiragem nos 
últimos espaços intercostais, em ambos os he­
mitóraces. Dôr acentuada à percussão na re­
gião das bases pulmonares, com diminuição 
da sonoridade. Numerosos estertores de mé­
dias e grossas bolhas e diminuição -do mur­
múrio vesicular na metade inferior de am­
bos os hemitóraces. Trinta movimentos res­
piratórios por minuto. Ictus cordis no sexto 
espaço intercostal, três centímetros para fo. 
ra da linha hemiclavicular esquerda, impul­
sivo moderadamente, e coberto por mais de 
três polpas digitais. Ml hipofonética, P2 
maior do que A2, e com desdobramento lar­
go, fixo e permanente. Extrassístoles fre­
qüentes. Ritmo de galope. Freqüência car­
díaca de ll0 sístoles por minuto. Pressão 
arterial ll0-80. Movimentos respiratórios 
abdominais presentes. Dôr à palpação pro­
funda no flanco esquerdo. Fígado aumen­
tado de volume, palpável a 5 centímetros 
abaixo do rebordo costal direito, na linha 
hemiclavicular; bordo rombo, especialmente 
na região epigástrica. Edema dos membros 
inferiores atingindo até os joelhos. Pulsos 
arteriais palpáveis nas artérias acessíveis. 

2." internação - O paciente recebeu alta, 
melhorado voltando à sua residência. Re­
tornou ao 'Hospital em 10 de abril de 1967, 
em situação extremamente grave: insuficiên­
cia cardíaca congestiva acentuada; dôres to­
rácicas, especialmente no hemitórace direito; 
escarro hemoptoico. Arritmia por extrassís­
toles muito freqüentes. Não se obteve resul­
tado com o tratamento instituído, permane­
cendo com dispnéia, escarro hemoptoico, he­
patomegalia, edema, vindo a falecer em 23 
de maio de 1967. 

Exames complementares: 

Hemograma - Eritrócitos 5.190.000, He­
moglobina 14,l g%, Leucócitos 7. 000. Fór­
mula leucocitária normal. 

Reação de Guerreiro-Machado Sôro 
reagente. 

Eletrocardiograma - Bloqueio átrio-ven­
tricular do 1.0 grau, bloqueio do ramo di­
reito do feixe de His, estrassistolia ventri-
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n1lt1r muhifocal. c~tra~i:-itolia supra•v('nl ri• 
n 1lar. alt<'f:açõe~ primárias cliíu~ ,s e-la rq,,r 
la rizaçiio v<·nl ricular ( f'ig. l ) . 

AnllOCUDlOO~ 

&3, 
~Xlm :, 

li
-
' 

' .. 

F ig. 1 - Elclrot·arc.liogrnma do paciente M .B.M, 
Bloqueio AV 1.<I ~l'Utl . B RD. Estrassl8tOICS S\I• 

1>rnventrtcuh1rcs e vcntrkulo.rN; rnullifoeals. 
Allernclie!l d i fusas da rcpolarb:nc:llo ventrkul;.\r. 

FiJ?. 2 -
17/2/1969 . 

da 
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Radiogro fil\ dó pncfénte M . B .M. ('ln 

Aumento cio á rea c~trd iaco.; aum('nto 
C'ir<'ulaeão venosa pulmo nar . 

XenO(liagnó:-tic.·o - Em 12 •·xam('~. um 
positivo. 

Radiografia u 17-2-67 - a um,•nto glohal 
da i11't>a l'ard íaca, m 1111(•1110 da c·Ír(·ulaçiío w•. 
no~a pulmona r; n 1-1--4-67 ~ aumf'nto ~lo­
hal dn <.tl'(·a c·anlíac·a. nolarHIO-íltº maior 
au m(·nto <(Ut' 110 (•xanw aolerior: aunwnto da 
dn:ulac:âo vc•n()!ô;.l pulmonar: rnforte pulmo· 
nar ,lc.· loho ioínior dir('ito t Fi;?:~- 2 t' ;~ 1. 

hl,•a1iJ;caç,io dos 1ripwws(>11WJ' isofodn.i 
do casu 

Com o inluito ele.· (•On!-l<'guir xenodingnúílli­
c~o posili\lo. 1uoc.x·dl'm~ a rxam<'S pNi(uli­
<·()!a., num lotal d<· 12. por um JX"ríoclo dC' 
qoal ro ::emanas. t·om -1, a 5 ninfas dl' :1: ► 
l'~liulio d(• r . i,1,/í'Si(lll,.'i ('lll c:ada Xl'llO. 

Conílc•guimo~ 11um total df' 5a nin íal-(, ~ur• 
jH<'(•mlC"r umn positi,·a. e partido clo:t: !ripa• 
uo::omtti,; assim isolados. realizamos a idt~oti­
íit.'a(·íio ela C"$;pétie. alra,·és: de iuo('ula(âo <'m 
C"Omundongo~ albinos com 10 dins dr viJa. 
oh1c-,1clo alta pa.rasitemia, t·om morh~ eh~ ai• 
p.uns ;m imais rm c:êrca de 20 ·(lias. 

f.:_çtudo mor/ol/,giro das forma:, srmgufoo• 
l,u - A Tnb(·la I dá o re!:uhndo clns ml'n• 
!'urações dos 1ri11ano::ornns. ~da e,,id(·nda• 
~ qur a r<.>h1~ão NP/ :XA t·~tá dentro do:: 
pa,lrõ.~s estahdc-ri,los por Dus 1 1

• DE,\.\'t ,: 
(• BA1rnETTO ". pnr a car::t('((.• l"i1.ar il espéch· r . 
rru:i. O núclt·O do flngdado n a dl' len• 

i, lg. 3 -Ra<ltograua do paelcntc M. B . M. <-m 
14/4/19íi7 . Aument.o a101>,H <la ârca tan:tlMà. 
1lot.ancto•$(l maior a umQnto que no exnmo ontC'• 
r lor; atirncnto ela tlrc u 1act10 venosa pulmonar: 

encarte pulmonar de lobO in ferior <li relto. 
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dt'm:ia anlL·rior, com predomín io das for• 
mas lt1 rgas. 

Cultura, - A part ir do sangue dos ca• 
mu ndongos in fetados, C'onseguimos, íàdl• 
m(•nh .. , ohl<' r cuhura <>m mt"io NNN, com 
df'St'nvolvinwnto d1• formas <'m n itídias e 
lr ipa nosomas. 

E,'(,ftt (,ÍO Nn trimomí,wos - l 1s..1mos 50 
triofas d(• 4 ." f'SL{uiio de T. in/esums, aJi­
mE'1lla odo-as <>m camundongos iníetados 1x ·· 
la Amo~l ra M. R. 1 c:om 7. 000 t riptl11t):::.01ll{l9i 
por ;; mmi, e dêsleF. 48 tr iato rním·o~ (96íf) 
~· ir)Íí•h'lram. 

Forma.s IN:iduai,, uo mi.ocárdio - O eslu· 
<lo h istopatológic·o do miocárdio dos camtm• 
<longo!-,. n .. ·vdou i 1H<'nso parasitismo da~ fj . 
hrns muS<·ula n~s, ((UI' apresentávam n111n<'• 
ro::;os ninhos- clc• h .. i~hmânia « F'igs. 4 •' 5) . 

ParasiJ.emia e le1alidm/P paril Cllmlwdo11, 
gos - Os Gráfi('OS dn~ Figs. 6 e 7 mostram 
a alta parasite-mia O('Orrida c-m seis cnmtH\· 
clongos inoculudos nos 3 .1

' e 5 ,c. rcpjq ucs da 
Amoslra M . B. e, ainda, a lc1alidadc do~ ani­
mais. no miiximo ao trigésimo d ia a port ir 
da inoculaçi:lo. 

F lg. 4 - Ninhos de lelshm!'!nla tm corl<'s de 
m locánllo de <'Bmundnngos inO<·\llutlos com i l 

amos:tm l\l. B .M,, 1,000 X 

TABELA 

lte,mltado dM men!lur ::i<:ões feitas em 85 trlpnnru:om as do sangue J)ertrérlc-o de <'::tmun dongo~ 
I OO<'Ul t,1.d()$ ('QOl fl ;.l ffi()Stra M .8., ISOh)(f(l CIO C-0$0 , 1e mlOC'{ll'(l1te ('l\llgi.\gl('{l 

Med idas em miem 

Minima Mflxlm a 1'-lêdin 

C<imJ>rhnento do ringelo 6,00 7,60 6,Sl ± 1,20 

Ol~tàntla NP ' . ' . ' . ' . . . . . . . . 4,1<1 7,65 5,93 ± 1 .51 

Olsthnc1n NA 3,05 6,10 -l,11 ± 0,73 

Comprimento "º ('Orl)O 7,21 13,75 10.01 ± 1.77 

Comprimento total 1::t,;,1 20,05 16.83 ± 3,00 

La rgura do C"Ol'J)O 1,3', 2.40 1,8.'S ± 0,33 

Diâmetro do <'lnet0 J)l fl~t() 0,96 1,95 1.44 ± 0,26 

Relnd'to NJ)/Nlt. 1,07 1,97 1,17 ± 0.2'1 

-
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Todo~ o:; mélodos arima desni10s, inclic:am 
quc- o t ripanosoma i~lado cio homem, e de• 
~i~,,n .. lo ' ·Amostra ~'J.R.!vt. '·. é Trypanoso• 
ma rrud. ahamcnlc- ,•irult>olo. 

J),,.tcriçfio ela. área, 

A xcc.k· do Município eslá e ntre. as coor­
dl•oadas gcogrMicas 25·1:H '15" cl~ Lat itude 
Sul e 48"30'3'1," de Lon~itude \V.Gr., e si­
tua-::.·· na Zona Fi:--iogrMiéa do Liloral. Al­
tit 11 1l1' clt· 5 m ( 1~111', Mun. Brttsil.). 

O Litoral paranac-nsc rc.~prt~t·nta uma es­
treila fa ixa monlanho~a, que afundou por 
falhas do planaho~ c·on~tit uindo duas ensea­
das de ingressão - dr- Paranaguii (' C11a1'a-
1ul,n. Entre f"Slas duas baías t~~lrC'ila-$,l,C todo 
o Liloral dêsle Estaclo1 constituído por ter-

Fig . 5 - Ninh os de lei!!hmfinla em cortes de 
miONírdio de cam u ndongos lnott• l~HIOO com a 

nmostra M.n .~L, 1.000 x 
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rr,w {J l.lú apre-senla morros. dt pequena ahi• 
tudt, i~olados. q Uf" se limih) m por cxlcns.a.s 
planíric.'i de aluvião <' pâo1a110$;., que dêles 
se exie ndC'm até as enseadas {k jugrctitião e 
que, tnra adenlro. ahra ngem O$ funís de 
vale:s cios rios toslc.·iros. O desaguo dos r ia­
dws na 1>la 11Í<·it li1orânea. paralelos à e;o~la. 
é cleLermina1lo p<-lo Hclunulo de scclimNHo~; 
dêstf' modo dific·ulta-~c a desembocadura cios 
rios sôhrn a praio, ohrigando os cu rsos 
d'água a procurarem sua Ióz &·rnpre mais 
ao Norlc. As.;;;.im. rnaflgu1..~nis rnargchun tõ­
das as parlrs intnnas <la~ hnía::.. 1·01110 m: 
t·mbocaduras dos r ios li1orn11<'os ( MA1,c1, :!:: ) • 

Bt1sc-;:11..la 118~ médias rndereológicas anuais. 
srgun do l(otpt·n. para o Litoral paranaenS-c•. 
a c:ií rn <·li mática é 7 Cfa. (<.·lima quente 
úmi<lo1 5=-t"m 1..~$11iag,·ns). A média de trm• 
peralura ün11al é d(' 21, lºC; média mcn~1I 
mínima, cm j ulho . . 16,9t)C, e médiu máxima 
em janriro 24.8"C. K.;;La iona lilorâ,wa pc.'r• 
tencr. porlanto, aos trópiros, não $Ó ~•'gun• 
do a Jinha matrml11 ico-solar, ,~omo prla~ ío r­
mações vegelativo-cJimáticas; ohsrrvando-sc­
a predominância de certas palmeiras:. Euú•r• 

1x: edulis (Assaí1 J uçara) e da 1lcrocomia 
escl,•rocarpa, l Macaúha ) , A formação dt1 
praia a bran~r os vegetais herháccos de canil' 
rastejante, como a lpomea, pes cubrae e Ca· 
11tu,'t1lh1. obJtisiplwlia; gramí1was como Ste· 
not.(lphru.m. anwricwwm; Cy/eracea, rumirea 
mt1ritim(1.; a formação Cy11Nium ( Cy,wrium ) 
sagiuatum, dos rio:; do l .i hwal .,~ a íorma~ão 
arbu5liva da pruia a rr·no~a. o~ priuri paii:. 
rcprt'Sl'nlantc.-.s da forml!çâo "" ma1)g11es fliio: 
R.!ti,s,)p!tora m<mgh'. l .t1gu.rrculllcN1 racnwsa. 
Avir.Ninio, tome11tos11 t" o V<'"geta l de t ransi• 
ção lli/1iscus tilillceus. 

A forrna(,ão dl" r(•::.lingHs (•Ortlp rL"c11c.k· as 
as!;ociaçõ1•s v('gl'tais ~tro t· hl;llofíl inli:: .. ela 
fonnação ck• arhu~IO~ ~ôlm• o~ !¼>lo~ Hrf•no­
sos e panli.11\0SOS do Litoral. A re-prf"i;r-nla­
ção cartográfica inclui a 1,0na das palmf' irai::. 
onde predominam espécies como: Euu.•rpe 
ol('facea .. Alllllea ind<tV<1, Bactris setosa, As­
t rocoryum. wyri f" Coco.$ f<>nwnso/Jiana 
(M., ,,cK "/ . 

Tamhém a árf•a do Litora l para11a('"1H;(• 1,~m 
sofrido dc~vastação ele snasi. ma las primi1i,1asi.. 
com as conseqüentt·s pn lurhaçõ1~s ,lo C'(Jllilí­
brio geográíico da pn isag4!m. as quais r(•(k•m 
lugar a vas.Las ,íreas d1· 1.•úp<.N?iras, com ilhota~ 
de "egetaç..1.o \'<'lll~la, por fôrça do d~mala• 



MOURA, A.; LUZ, E.; LIMA, E. C.; BORBA, A. M.; CHRISTAN, A. de & VEIGA, A. C. 
Cardiopatia chagásica de origem silvestre no litoral paranaense. Estudo epidemiológico da 
área. Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 11:408-424, 1969. 

mento e da queima dos campos na procura 
de zonas de colonização e culturas. Em lu­
gar das matas formam-se as principais cul­
turas da região: banana, mandioca, feijão, 
abacaxi, melancia e frutas cítricas. 

De especial importância para o estudo que 
empreendemos é a análise dos vegetais des­
tas ilhotas de vegetação primitiva, compreen­
didas entre as zonas de derrubadas e quei• 
madas, próximas ao domicílio humano e, fre-
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qüentemente penetradas pelos moradores da 
região, especialmente nas suas atividades de 
caçadores, quase o único derivativo que 
ocupa suas horas de lazer. Ao lado da infi­
nidade de variedades vegetais, nas muitas 
penetrações que fizemos em busca dos vec­
tores da doença de Chagas, constatamos a 
importância maior de tôdas as espécies de 
bromeliáceas ( gravatás) epífitas e terrestres, 
constituindo, próximas ao solo e no alto das 
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~-------DURAÇÃO DA INFECÇÃO EM DIAS-----------'· 

Fig. 6 - Curvas parasitêmicas de camundongos inoculados com a amostra M.B.M. 
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'---------- DURAÇÃO DA INFECÇÃO EM DIAS----------

Fig. 7 - Curvas parasiti'micas de camundongos inoculados com a amostra M. B. M. 

árvores de grande porte, os locais preferi­
dos pelos animais silvestres para a formação 
dos seus ninhos, freqüentemente parasitados 
pelos triatomíneos. Tivemos a oportunidade 
de encontrar êstes insetos em moitas de gra­
vatás, acumuladas nos altos ramos de árvo­
res de grande porte, como a figueira, a fi­
gueira branca, o cedro e a macaubeira. 

Também a fauna silvestre do Litoral pa­
ranaense é abundante, não se encontrando, 
entretanto, animais de grande porte. Obser­
vamos muitas espécies de mamíferos, ofídeos, 
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aves, etc.; verificando que, -do p;nt~ d~ vis­
ta da importância na epidemiologia da doen­
ça de Chagas, por serem os hospedeiros sil­
vestres naturais do tripanosoma, mais encon­
trados naquela área, os didelfídeos: Didel­
phis azarae azarae (gambá) e M armosa ci­
nerea paraguayana (gambá-mirim); os roe­
dores: Rattus norvergicus (rato), Phyllomys 
medius (rato de árvore) e Cavia aperea ape­
rea (preá), podendo citar aihda, se bem que 
não tenhamos constatado a presença de tria­
tomíneos em seu habitat natural, o Euphrac-
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tus sexcintus ( tatú), Chiropteros (morcegos) 
e Galera barbara barbara (irara). 

É grande a importância sócio-econômica 
da área por nós estudada, e na qual consta­
tamos a presença da doença de Chagas na 
forma silvestre, e de contaminação humana 
ocasional comprovada, apesar da baixa den­
sidade populacional nela domiciliada. 

Ao descrevermos as características geográ­
ficas do Litoral paranaense, procuramos res­
saltar a exigüidade desta faixa, que conden­
sa em cêrca de 30 quilômetros de praias, 
todos os balneários marítimos do Estado, pa­
ra os quais convergem, nas épocas apropria­
das, milhares de pessoas, que se concentram 
preferencialmente, nas praias de Matinhos e 
Caiobá. A Colônia Cambará, centro prin­
cipal de irradiação de nossas pesquisas, dis­
ta, apenas, 6 quilômetros de Matinhos e 8 
quilômetros de Caiobá, estando, portanto, os 
principais balneários marítimos paranaenses, 
situados dentro da zona enzoótica da doença 
de Chagas, ainda na forma silvestre. Com a 
facilidade de acesso a estas praias, tôda a 
região do Litoral do Paraná, e especialmente 
êstes balneários, assiste um surto de progres­
so intenso, e a valorização natural da terra 
força as construções de moradias cada vez 
mais para o interior, com progressiva des­
truição das matas existentes, e aproximação 
das residências, de focos silvestres de infec­
ção. :Êstes fatôres, diminuindo o habitat dos 
animais silvestres, hospedeiros naturais dos 
triatomíneos, inevitàveimente forçarão os in­
setos a buscar novas fontes de alimentação, 
aumentando as possibilidades de invasões 
ocasionais do domicílio humano. 

Estudo dos vectores 

Em 1965, antes do aparecimento do caso 
clínico que relatamos, com o intuito de co­
nhecer a fauna triatomínica em regiões pa­
ranaenses ainda não pesquisadas, iniciamos 
uma investigação epidemiológica na área li­
torânea. Posteriormente, neste mesmo ano, 
o achado de um P. megistus na residência 
de um de nós, situada no Balneário Caiobá 
e a verificação de que estava parasitado por 
T. cruzi, incentivaram-nos a intensificar o 
estudo de biótopos naturais de triatomíneos 
nas matas próximas àquela moradia. 

Em fins de 1966, quando tivemos a opor­
tunidade de observar o caso clínico aqui re­
latado, deslocamos o centro de nossas pes­
quisas para as matas e domicílios da Co­
lônia Cambará. 

Os dados que se vão seguir, mostram os 
resultados que obtivemos na pesquisa dos 
vectores da doença de Chagas naquela região. 

a) Pesquisa domiciliar - A Colônia 
Cambará, estritamente rural, é composta por 
12 propriedades, de cultura diversificada, 
como já tivemos oportunidade de referir, e 
distantes uma das outras. 

Durante o período de um ano, realizamos 
pesquisas trimestrais em tôdas estas resi­
d€:ncias, seguindo sempre os métodos tra­
dicionais de capturas domiciliares de tria­
tomíneos. 

As residências são construídas de madei­
ra beneficiada, onde as tábuas são rejunta­
das com ripas, à guiza de matajuntas, dei­
xando entre sí frestas. A cobertura é cons­
truída de fôlhas de palmeira sobrepostas; o 
piso, distante cêrca de 50 centímetros do so­
lo deixando espaço para abrigo de animais 
domésticos, é feito de tábuas simplesmente 
aproximadas; todos êstes aspectos constituem 
refúgio excelente para insetos. 

A pesquisa domiciliar de vectores resultou 
negativa, conforme condensamos na Tabe­
la II. 

b) Pesquisa peridomiciliar - Conforme 
se observa na Tabela II, examinamos os 
locais de guarda de todos os animais domés­
ticos, na busca de triatomíneos. Do mesmo 
modo que a pesquisa domiciliar, as tenta­
tivas de capturas foram feitas, trimestral­
mente, durante um ano, também com resul­
tados negativos. 

c) Pesquisa em focos naturais silves­
tres - Inicialmente queremos ressaltar as di­
ficuldades que encontram os pesquisadores 
de modo geral, e nós especialmente, nas 
buscas de ninhos de animais silvestres, loca­
lizados, geralmente, no alto de árvores de 
grande porte, em matas cerradas, em as quais 
a penetração se torna extremamente penosa. 

De 1965 a 1967 não conseguimos encon­
trar triatomíneos nos focos naturais. Quan-
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TABELA II 

Casas e dependências peridomiciliares examinadas para pesquisa de triatomíneos na 
Colônia Cambará, Paraná, no período de janeiro de 1967 a fevereiro de 1968. 

Tôdas as pesquisas foram negativas 

Número d e examinados 

Data 
Forros 

Casas de 
casas 

1967 - Janeiro 12 12 -

Janeiro 13 - 12 

Abril 16 12 -

Abril 17 - 12 

Julho 10 12 -

Julho 11 - 12 

Outubro 13 12 -

1968 - Janeiro 10 12 -

Fevereiro 10 - 12 

Total ............... . 60 48 

do êstes eram localizados, partiamos para o 
processo geralmente usado, de derrubar a 
árvore onde êles se localizavam, para ter 
acesso ao foco. Acreditamos que os insetos 
eram dispersados pela violência do choque, o 
que nos dificultou, nesta fase do nosso tra­
balho, encontrá-los. Idealizamos, então, e 
construimos uma escada de cordas de "ny• 
lon", com degraus de madeira, leve, fàcil­
mertte transportável e que é lançada sôbre os 
altos ramos das árvores, às custas de um 
cordão de "nylon" ligado a ela, que estava 
atado a um pêso metálico em sua extremi­
dade. Por mais alto que estivesse situado 
o ninho, esta escada de cordas nos permitia 
acesso a êle, com possibilidade de examiná­
lo no próprio local, geralmente no emara­
nhado de touceiras de gravatás epífitas. Se­
parados, cuidadosamente, os gravatás, expu­
nhamos o foco e, agora, retirando fôlha por 
fôlha do ninho do animal, tínhamos a pos-
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Casas 
Gali- Chiquei- Estre-

de Pombais 
cachorro 

nheiros ros barias 

- - - - -

8 14 5 4 3 

- - - --
8 14 5 4 3 

- - - - -

8 14 5 4 3 

- - - - -

- - - - -

8 14 5 4 3 

32 56 20 16 12 

sibilidade de encontrar o inseto, sem disper­
sá-lo. Com esta técnica obtivemos os resul­
tados que vão expostos na Tabela IV. 

Ressaltamos nesta Tabela o interessante 
achado ecológico da cohabitação, no mesmo 
foco, do T. tibiamaculata e P. megistus em 
um ninho, e de T. tibiamaculata e R. do­
mesticus em um outro, sendo êste o primeiro 
relato, no Brasil, do habitat do T. tibia:ma­
culata. 

Na Tabela V, que analisa os triatomíneos 
capturados, assinalamos os dados que se se­
gem: a) encontramos triatomíneos em ni­
nhos de gambá (D. azarae azarae), Gambá­
m1nm ( M armas a cinerea paraguayana) , e 
rato de árvore (Phyllomis medius) ; b) a 
maior incidência do· vector ocorreu em ni­
nhos de gambá; c) o achado dos insetos é 
sempre mais provável nos ninhos habitados; 
d) a, espécie domina,nte, :por nós ençontrnda, 
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foi T. tibiamaculata, seguida de P. megistus 
e R. domesticus; e) o índice de 100% de 
infecção dos triatomíneos encontrados, vem 
corroborar o achado do grande número de 
gambás infetados, como veremos adiante. 

Construimos a Tabela V, para demonstrar 
que a nidificação dos mamíferos nas árvo­
res, independe da altura, e que os triatomí­
neos se criam nestes focos, também indepen­
temente da altura em que estejam situados. 

Estudo dos reservatórios 

a) Reservatórios domiciliares - Conhe­
cida a importância epidemiológica dos re­
servatórios domiciliares, realizamos xeno­
diagnósticos em 19 cães e 3 gatos, animais 
domésticos encontrados nas residências da 
Colônia Cambará, usando quatro ninfas de 
3. 0 estádio de T. infestans, para cada ani-

mal. Examinadas 20, 30 e 40 dias após, 
tôdas as ninfas mostravam-se negativas. 

b) Reservatórios silvestres - Os ani­
mais silvestres foram capturados em arma­
dilhas por um dos moradores da Colônia 
Cambará, sendo trazidos para o laboratório 
semanalmente, onde eram mantidos, a fim 
de se procederem os exames necessários, que 
em todos êles, constou de: a) anestesia pré­
via com Pentobarbital sódico (solução a 3%) 
na dose de 30 mg/kg de pêso; b) punção 
cardíaca para colheita de 5 ml de sangue, 
dos quais duas gotas eram usadas para exa­
me direto, a fresco, entre lâmina e lamínula, 
e o restante para semeadura em meio N.N.N., 
e para inoculações em três camundongos 
brancos, com 20 g de pêso, criados em labo­
ratório; c) xenodiagnóstico com 5 ninfas 
de T. inf estans criadas em laboratório. 

Os resultados dêstes exames constam da 
Tabela VI. Queremos ressaltar, agora, os 

TABELA III 

Resultado das pesquisas de triatomíneos em focos naturais silvestres na Colônia Cambará, 
Paraná, no período de 12 de janeiro a 17 de fevereiro de 1968 

Tipos dos focos 

Ninhos de gambá ................. . 

Ninhos de gambá-mirim .......... . 

Ninhos de rato .................... . 

Ninhos de tatú 

Ninhos de aves 

Ninhos de morcêgo ............... . 

Ocos de árvores ................... . 

Anfractuosidades dé · árvores ...... . 

Palmeiras 

Total .......................... . 

Pesqui-
sados 

23 

9 

32 

8 

14 

2 

18 

22 

11 

139 

Positi-
vos 

6 

1 

1 

8 

Com 
T. tibia-

maculata 

4 

1 

5 

Com 
Com 

T. tibia- Com 
T. tibia-

maculata R. 
maculata 

R. domes-e 
e P. 

domes- ticus 
megi.stus 

ticus 

1 1 

1 

1 1 1 
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TABELA IV 

Triatomíneos capturados em ninhos de animais silvestres na Colônia Cambará, no período de 12 de janeiro a 17 de fevereiro de 1968, 
e seus índices de infecção natural por Trypanosoma cruzi 

Ninhos examinados T. tibiamaculata P. megistus R. domesticus Espécie 

dos 
Habitados 

1 

Desabitados Ninfas 
1 

Adultos Ninfas 
1 

Adultos Ninfas 
1 

Adultos 

animais 
N.O lir~~-1 % 1 N.~ 1 ~~~-1 % Ex. ,Pos., % / Ex. / Pos. \ % Ex. \Pos. \ o/o \ Ex. \Pos. \ % Ex. \Pos. \ % \ Ex. ,Pos. / % 

1 

1 

\ 
1100 

Didelphis 
azarae azarae 1 1 100 22 5 22,7 3 3 100 3 3 100 3 3 100 - - - 3 3 2 2 100 
(gambá) 

--- ---- ---- -----------------1-
Marmosa 1 
cinerea 

1 1 100 8 1 1 100 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -paraguayana 
(gambá-mirim) 

------- ------__ , __ 
-------- --------

1 Phyllomis 
1 1 100 31 - - - - - - - - - -- - -- - - 1 - - - - -niediiis (Rato) 

--- ---- ----------------------------------

1 To ta 1 3 3 100 61 5 8,2 3 3 100 4 

1 

4 100 3 3 100 - - - 4 3 75 2 2 100 

1 
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TABELA V 

Resultados das capturas em ninhos de animais silvestres distribuídos pela altura nas árvores, e índices de infecção natural por Trypanosoma cruzi 
dos triatomíneos capturados na Colônia Cambará, Paraná, no período de 12 de janeiro a 17 de fevereiro de 1968 

., 

T. tibiamaculata P. megistus R. domesticus 

Altura 

1 1 1 

Total 

em Ninfas Adultos Ninfas Adultos Ninfas Adultos 
metros 

Ex. j Pos. 
1 

% 
1 

Ex. 

1 

Pos. 

1 

% Ex. 1 Pos. 
1 

% 
1 

Ex. 1 Pos. 
1 

% Ex. \ Pos. 
1 

% 
1 

Ex. 1 Pos. 
1 

% Ex. J Pos. 
1 

% 

O a 4 - - - 2 2 100 - - - - - - - - - - - - 2 2 100 

5 a 9 2 2 100 1 1 100 2 2 100 - - - 2 2 100 2 2 100 9 9 100 

10 a 15 1 1 100 1 1 100 1 1 100 - - - 1 - - - - - 4 3 75 

--------------------------------- --------------- ------------

Total 3 3 100 4 4 100 3 3 100 - - - 3 2 66,7 2 2 100 15 14 93,3 
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seguintes pontos que nos parecem de espe­
cial importância: a) dos 36 animais cap­
turados, de diversas espécies, apenas os gam­
bás (Didelphis azarae azarae) estavam in­
fetados; b) dos 11 gambás examinados, 7 
( 63,6%) apresentavam-se parasitados por 
tripanosomas; c) em todos êstes 7 animais 
( 100%) o xenodiagnóstico foi positivo. 

População /iama.na 

Como a população da área trabalhada era 
de apenas 135 habitantes fizemos a reação 
de Guerreiro-Machado na totalidade dos mo­
radores. Os resultados foram todos nega­
tivos. 

Apesar disso, procedemos exame clínico e 
eletrocardiográfico dos familiares e vizinhos 
imediatos, bem como de companheiros de 
caçadas do paciente M. B. M., ao todo 22 
pessoas. 

Com exceção do caso de uma senhora pro­
cedente do Estado de Santa Catarina, e re­
sidente há apenas alguns meses na área, e 
que era portadora de cardiopatia reumática, 

em atividade, com dupla lesão mitral e aórti­
ca, tôdas as outras pessoas apresentaram exa­
me cardiológico e eletrocardiograma nor­
mais. 

Identificação dos tripanos o mas encontrados 
nos reservatórios e vectores 

A Tabela VI, indicando que os tripano­
somas encontrados em D. azarae azarae, são 
fàcilmente cultiváveis em meio N. N. N., de­
monstráveis em xenodiagnóstico, de evolução 
na porção posterior do tubo digestivo dos 
triatomíneos, e com infetividade para ca­
mundongos albinos, comprova que se trata 
de T. cmzi. Além disto, o exame histopato­
lógico de miocárdio dos gambás, mostrou ni­
nhos de leishmânia em dois dêles. 

A identificação dos tripanosomas encon­
trados nos vectores infetados, comprova a 
espécie T. crazi pelos seguintes elementos: 

a) Evolução na porção posterior do tubo di­
gestivo dos insetos; b) lnfetividade para 
camundongos albinos; c) Presença de nu-

TABELA VI 

Resultado dos exames dos animais silvestres capturados na Colônia Cambará, Paraná, 
para pesquisa do T,'Ypanosoma cruzi, no período de novembro de 1966 a outubro de 1967 

p o s i t i V o s 
N.10 

Espécie de Exame Cultura Inoculação 
examinados direto de Xeno-

em em 
sangue N.N.N. 

diagnóstico 
camundongo 

periférico 

Di.delphis azarae azarae ..... 11 5 6 7 4 

Phyllomys medius . . . . . . . . . ' . 5 - - - -

Marmosa cinerea paraguayana 2 - - - -

Chiroptera ................... 6 - - - -

Ratti,s norvegicus ............ .10 - - - -

Galera barbara barbara ..... 2 - - - -

To ta 1 .................... 
1 

36 5 6 7 4 
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merosos ninhos de leishmânia no miocárdio 
dos camundongos inoculados; d) Formas 
sanguícolas com morfologia de T. cruzi. 

CONCLUSõES 

1) No Litoral paranaense encontra-se a 
doença de Chagas, na forma silvestre, 
enzoótica. 

2) Os vectores encontrados naquela área 
são o T. tibiamaculata, o P. megz'.stus e 
o R. domesticus. 

3) O principal reservatório da doença, tal 
como acontece em outras regiões, é o 
D. azarae azarae. 

4) A transmissão da doença de Chagas de 
forma silvestre ao homem, é possível 
quando êste penetra nos focos enzoóti­
cos da doença. 

5) A inexistência de triatomíneos domici­
liares e peridomiciliares, bem como de 
outros indivíduos humanos parasitados 
naquela região, indicam que não existe, 
ainda, endemia chagásica na área tra­
balhada. 

6) . O caso clínico de cardiopatia chagásica 
por nós observado, é a primeira comu­
nicação da doença de Chagas silvestre 
no Brasil e autóctone no Litoral para­
naense. 

SUMMARY 

Chagas' disease cardiopathy oj sylvan ongin 
in the coasl oj the State oj Paraná, Brazil. 

Epidemiological survey o/ the area 

The Authors report a case of Chagas' di­
sease acquired in a j ungle area of the coast 
of the State of Paraná, Brazil. ln this area 
no domestic triatomid bugs were found and 
the examination of other humans and do­
mestic animais was negative. But a survey 
among wild mammals reveled that local 
opossums (Didelphis azarae azarae) were 
frequently parasitized by Trypanosoma cruzi 
( 63. 6%). The vectors are possibly Triato­
ma tibiamaculata, Panstrongylus megistus and 

Rhodnius domesticus, which were found in­
fected with T. cruzi in nests of positive 
opossums. 

This is the first case of sylvan infection 
to be reported in man, in Brazil. 
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